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a cioaln o rccorr da, quando 
liprooed t u ias r&a 6eu aio acha paira sua 
reforma. 

V '  U,  eato3 UU1;09 ou, que a Caixa 

de Apof nt0cloz'ia o POfl8OtIH dou 3arvi'ou de '!.ra o, tais,  or a e 

Gáz do Elo cIO JafliirO, 00u3 fUfldar;C)fltO no pnr rafo  nioo, art. 

1, do Deoreto-lei nfi 3. 710, de 114 do outubro do 19tl, recorro 

da ø.00i8lt0 1wofcx'1da pela (cara do Ir'  nula l3ocial, em  18 

do setembro do 19142, r31etive ao p&ignrncrnto do horas oxtroorcUna-

rias de serviço pr  tadan por FouI;o Mo rn cio Vescôncoilos e ou 

tros: 

o prucionte rouurtm anuro nain a corootor'íoti-

ou de oinbctrjw te clooluruqao, poriuno tuo a Cujja rucorrlçla, em 

suas rti ea do fio. 42/114, pretende osc1arocin'ntoo abro se  a 

decis o de f 18, 39 é apl5.oavel, t.  mente, CCL; onfer oiros  e 

oficiais adm1n5.strutivou ou se se entende, trn,,b m, nos emprega-

dos cio portaria ou serventes. 

O dispuuitivo reguiamtlntar Luiaro: ou cimpre-

gados do Caixa de Apouuntad ria e Penu ea toam saie horas de tr 

balho; no no dietinguo entre serventes, enfermeiros ou fund o-

narios adu,iniatr tivou, que tarnbezn nZo ou serventen, lnc1u dos 

no Quadro da Instituição.'-'ata dint1nq o é sutil, feita pela 

propria Caixa, mormente tendo em vista que (-) accrd o recorrido 

decidiu rasseni ps'on 's excessos de horas do serviço aos recor' 

rnntoa, entre ou qu in figuram os serventes. 

Isto ponto: 

CON3I»iRAflDO que neda há a sei' alterado na de 
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oia o da C ara de Previd. neia Social, que se enquadra px'eoiaanie, 

te na letra expressa da lei; 

RESOLVE o Conselho UcIonal do Trabalho,om nas-

ao plena por maioria de votos, (dez contra um), vencido o rola 

tor, negar prov5inonto no pro3ontE rf0ur50, 

do recorrido. 

a)L.M. iLe ro C'otçslve 

a)Jo o Villauboan 

Fui preaente:a)J.1eoriel 10  Rezando Jlvlii 

22 Vioe-Preaident 

Relatar ad hoo  

Procurador Coral 
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